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Letalidade 

policial  

Correlaciona-se com a política de 

segurança pública 

Suscita o debate público sobre a atuação 

do sistema de administração da justiça 

Apoia-se na moralidade conivente e 

em relações de cumplicidade 

Alimenta a mídia 

sensacionalista 

Visa alvos específicos e se manifesta em 

áreas restritas, urbanas e rurais 

De forte uso político, é demonstração 

de força e matriz de medo 

Quando tolerada em padrões abusivos, 

favorece grupos de extermínio e milícias 

Povoa o imaginário social 
Envolve uma rede de 

atores e instituições 

Entrelaça-se com a vitimização 

policial 

Concorre para as duas maiores 

modalidades de violência letal intencional 

Manifesta-se abertamente nas 

mortes por intervenções policiais e, 

de modo dissimulado, nos 

homicídios 
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Tipo 1 – Ação letal policial involuntária 

Tipo 2 – Ação letal policial intencional 

         Tipo 2.1 – Ação letal policial intencionalmente lícita 

         Tipo 2.2 – Ação letal policial intencionalmente abusiva 

                     Tipo 2.2.1 – Ação letal policial intencionalmente abusiva ocultada 

                     Tipo 2.2.2 – Ação letal policial intencionalmente abusiva dissimulada de legítima 

                     Tipo 2.2.3 – Ação letal policial intencionalmente abusiva ostensiva 

TIPOLOGIA DA AÇÃO LETAL POLICIAL 



Ação letal 

Economia 

letífera 

Autoridade do 

comando 

Coesão do  

grupo 

Indivíduo 

Idiossincrasias 
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DETERMINANTES DA AÇÃO LETAL 
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Características 

pessoais 

Condições de 

vida 
Condições de 

trabalho 

Gestão 

organizacional 

de dimensões 

específicas favoráveis à 

eclosão da ação letal 
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HOMICIDIOS NO PARÁ (1996 – 2016) 
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EXECUÇÕES EM BELÉM (2017 – 2018) 
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MORTES POR INTERVENÇÃO POLICIAL NO PARÁ E RMB (2011 – 2018) 


